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JOSÉ NUNES FERREIRA 

Acaba de ser aposentado da 
Imprensa: Nacional de Lisboa, o 
nosso velho amigo sr. José Nu- 
nes Ferreira, natural de Quinta 
do Loureiro (Cacía), que duran 
te muitos atos prestou naquele 
estabelecimento do Estado ser- 
viço a bom contento dos supe- 
riores e pranjeou gerais simpa- 
tias entre Os companheiros, os 
“quais lhe prestaram, ao despedir- 
-se das suas furições, singela mas 
comovente homenagem, oferecen- 
dolhe um lindo ramo de flores, | 
Com um sincero abraço de 

amizide, desejamos a José Nu- 
nes Ferreira um prolongado e 
feliz estado de aposentação 
recompensa das caliceiras de 
exemplar e probo funcionário, | 

... 

MAIS UM COMÉTA 

O sábio Muúrtoz Ferras, direca 
tor-do Observatório Astronómi- 
co de Concencion de Santiago 
“do Chile, anuncia que nos. pri- 
meiros dias de 1943 aparecerá 
um comêta enorme, que será 
dez vezes maior que o célebre 
cometa de Halley, que há “unos 
tanto assustor o múndo. 

a 

TROVOADAS 

No último dia 11 grandes tro 
voadas desencadearan se súbre 
a nossa Região, cando nalgumas 
povoações faíscas e fortes apua- 
Ceiros que causaram importantes 
prejuízos. 

Em Verdemilho um raio jncen- 
divu um celeiro e en Esgueira 
uma laísca pegou fogo. a duas| 
medas de palha. 

Em; Timengos de Anadia caiu 
granizo do tamanho de ovos de 
pomba, causando enormes estra- 
gos nas uvas, Também as salinas 
de Aveiro foram muito danifica- 
das. : 

Aqui, na Quinta, un raio en- 
trou no celeiro do lavrador sr. 
Manuel, Gonçalves de Sousa, (o 
Durão), tuiscando alguns barro- 
tese o cume da dita casa, dando 
indícios de sair pela porta que 
tinha ficado aberta, 

..a 

S. PAIO DA TORREIRA 

  

A romaria ao 8. Paio, dá Tor- 
reira, foi êste ano bastante con- 
corrida, o que demonstra ser a 
mais tradicional da nossa região. 
Aquela linda praia regorgiton 
de forasteiros de todos 05 pon- 
tos do Pufs e os festejos caracte- 
rísticos e relígivsos decorreram 
animadíssimos. / 

A sociedade Pereira de Melo, 

de Cacia, foi acomparihada de 
alguns. elementos do «Grupo 
Musical Caciense» que fizeram 
baile na Torreira c ao regressar. 

A outra sociedade «Capilãor 
informam-nos ser bela a pândega,   

em | 

  

  

O Povo e o Irabalho. 

Ainda que .o amor do trabalho -se 
recomenda por si mesmo e pelas ina- 
preciáveis vantagens que dêle resul- 
tam àos indivíduos e à sociedade, não 
será contudo supérfluo, nem inútil, 
que as leis e os legisladores empre- 
guem o seu zêlo e autoridade em ins: 
pirálo e persnadilo aos povos, já pro- 
metendo e distribuindo com descrição 
adequados prémios e recompensas às 
pessoas industriosas: e laboriosas, já 
castigando com justa severidade a 
inerte ociosidade dos preguiçosos. 

O interesse é uma das grandes 
molas do coração humano. E quando 
êle é bem entendido e subordinado às 
leise às regras da justiça e da virtude, 
está tão longe de ser -reprovalo: pela 
boa e sã moral, que, antes pelo con- 
trário, é um dos mais poderosos meios 
de que ela se serve para inspirar e fa- 
zer amar a prática das suas máximas. 
Deus mesmo, que tem na sta mão o 
coração do homem, não lhe quiz im- 

pôr lei alginna, que não fosse sancio- 
nada com a proméssa do prémio e 
com a.amçaça do castigo. 

As nações mais udeantadas, anti 
gas e modernas, as leis de todos os 
povos; a prudência de fodos os gran- 

. des legisladores têm sempre tido em 
vista animar com prémios e recompen- 
sas todo o género de trabalho provei- 
toso, excitar a indústria, estimular a 

emulação entre os homens laboriosas, 
reprimir;e castigar a indolência, a pre- 

- guiça, a ociosidade e favorecer com 
particulares benefícios .as profissões 
úteis, especialmente a agricultura, Taí- 

nha de tôdas clas, e base fundamental 
das prosperidades dos Estados. 

Entre os egípcios não havia ofício 
ou profissão que não fosse estimada 
e que não merecesse a protecção das 
leis, contanto que fosse produtiva de 
algum trabalho útil. Aquele ilustrado 
povo tinha por acção criminosa me- 
nosprezar o -cidadão, de cujo trabalho 
resultasse algum proveito à sua pátria, 

Os nossos bons govêmos segui- 
ram sempre a mestna política: Está ' 

cheia a história portuguesa, não só de 
leis e providências, mas até de exem- 
plos dos nossos reis a favor da indús- 
tria, do trabalho, das artes e do co- 
mércio. D. Fernando prometia e dava 
prémios a quem fabricásse navios; 
queria que todos se empregassem em 
algum honesto mister. São notáveis 
as suas leis contra os vádios e ocio- 
sos, contra os que não tinham modo 
de vida, nem queriam dar-se ao traba- 
lho e até contra os proprietários des- 
mazelados, que não cuidavam de cul- 
tivar as suas terras. 

À preguiça e a ociosidade são ori- 
gens jecundas de muitos outros odio- 
sos vícios: a maledicencia, a mentira, 
a calúnia, o roubo, nascem desta má 
é venenosa raiz. Quem tem ocupação, 
somente pensa no seu trabalho; não 
faz mal aos seus visinhos; não mur- 
nuna; não levanta falsos testemunhos: 
não se dá à ebriedade nem fregiiênta 
casas de má nota. 

Os preguiçosos e ociosos arrui- 
nam a saúde própria; arruinam as suas 
casas e os seus bens: Dão maus exem- 
plos a seus filhos; entregam-se a rixas 
e contendas perigosas; acham-se em 
todos os ajuntamentos da plebe insa- 
na e tumultuária e zombam. das leis; 
parece que nenhum interesse legítimo 
os liga à sociedade comum. 

E contudo a cada passo ouvireis 
êstes homens perigosos falar em po- 
lítica, censurar. e reprovar a sabedoria 
das leis, queixar-se do peso dos en- 
cargos públicos, querer prescrever má- 
ximas de boa administração. Estes 
péssimos cidadãos sabem. tudo, me- 
nos trabalhar e fazer o bem, quando o 
momento é de produzir e poupar, é de 
criar um ambiente puro para fortale- 
cer a Nação e tornar respeitada a neu- 
tralidade. 

Deus disse ao homem: «Trabalha 
e eu te ajudareir, Deus não protege 
nem ajuda a nossa preguiça e os nos- 
sos vícios; castiga os severamente 
quando a sua bondade se cansa, diga- 
mos assim, de nos sofrer é esperar, 

ho NONO 
ao lo to ole tels) tuto ufa) sto” vio tto lota uti! 

ENVENENADORES DO POVO 

Multiplicam-se os casos de 
entoxicação alimentar cont os gé- 
ueros impróprias: para consumo 
que comerciantes sem escrutpu- 
los vendein às escondidas, por 
altos preços, sem que as autori- 
dades lhes possa pôr a mão, 

Bacalhau e outros peixes, cat- 
he, banha- e tintos outros gére- 
ros avariados =são veneno que 
o pobre consuindor ingére em 
prejuizo da sua saúde, nesta si- 
tuação gravíssima em que todus 
deviamos, pelo memos, humatia- 
mente suavisar, compreender que 

(à saude do povo é sagrada e não 
pode estar à mercê dos especu- 
ladores infames, dos criminosos 
gauanciosos! i 

uma necessidade urgente 
teriar uma aturada vigilância cum. 
[tra quem assim procede, fiscal 
sar constantemente os locais on 
de se presuma haver géneros ar- 
recadados e, uma vez descober- 
tos 05 sonegadores, as autorida- 
des aplicar-lhes sevéras penalida- 
des para que não haja no futuro 
vontade de praticar igual proeza, 

Assim é que não pode. conti- 
nuar a deixar-se em campo livre 
os envenenadores do povo. 

A opinião pública reclama 
enérgicas providências! :   eia 

LEGIÃO PORTUGUESA 

Foi nomeado Chefe do Estado 
Maiorida Leglão Portuguesa! o 
sr. Major Nascimento e Silva, 
que tomou “posse solenemente 
no último dia 10. 

Dizem que é um cfictal muito 
distinto e disciplinador. 

... 

| NAVIOS BACALHOEIROS 

| 
Entraram na barra de Aveiro 

dois lugres bacalhoeiros carrega- 
dos do «fel amigo», vindos da 
Terra Nova, 

Oxalá que, com a sua bôa vin- 
da, a mesa do consumidor seja 
beneficiada, 

| ——— memo em 0 

    

Esta rna tem pedrinhas 
Cotno estrelas tem 0 cetr;   

  

  Tem ainda más vizinhas 
=(Que das boas sou só els 

  

  

| 
| 

  

SANTO AFORTUNADO 

A-pesar-da 
ahora d 
esmolas ao Senhor da Serra, de D. Duarte Nuno, É 

distrito de Coitbra,| Miguel 1, ir realizar consórcio 
rendeu éste ano a bonita soma|com a'trineta de D, Pedro IV,sr.* 

D. Maria Francisca de Orleans e 
Todos os unos é wa quantia| Bragança, que reside no Brasil, 

E" um acontecimento elegante 
. O Senhor da Serra é um santi-| gtte enche de grande More tanEs 

a causa monarquica de Portugal. 

Semide, 

de 25.163965. 

mitagro 

nho aio 

| 
vida estar pela 

a morte», o produto das 

Sa. 

rtunado, 

D. DUARTE NUNO VAI 
CASAR 

Os monarquicos rejabilam por | er iado, dizelhe: 
neto de 

=—José,.sigo ltoje para 

  alguns dias, Se o mer 

  —E se êle não vier, p 
que hei-de dizer-lhe? 

  

; PARECE ANEDOTA | 

Um ricaço dirigindo-se ao seu 

to, onde tenciono demorarame: 

Jorge vier procuúrar-me, dize-lhe , 
que regresso na terça-feira, 

Eu, dormindo, às vezes sonho 
* Que eston-contigo abraçado; 
Acordo, flco tristonho 
Por não te ver a men lado. 

| Feliz daquele que tem y 
“ Deum ente tim beijo, um carinito; 

Só eti não tenho ninguem; 
sou neste mutido sózinho, 

o Por 

amigo, ; 
() tempo passa 4 corter, 
Sem quási, a pente sentir; 
Quem contave contas fizer, 

; Mais lhe pare UA ntrão, 0. Mais lhe parece fugir. 

CARLOS FERNANDES,



    

 aldein, E de bom humor os ale- 
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Em volta de Estalinegrado 
Como os bolchev'stas fortijica- 

ram a cidade. — Numa a 
  

dv cadetes bolehesitas em Craa- 

sen-Armi-que, artabalde de Ea-] 
talinogrado, disse Estaline: «A! 

cidade que ostenta O mei nome 

nunca deverá cair nas nãos do! 

juinuigo». —Mas'o saber das ars 

mas muda a vontade doa homens 

e, pela quinta vez a eua Escola 

de Guerra situada em Shitomir, | 

teve de mudar de cidade pura, 

cidade, .. até ncabar por se dis- 

solver em Estalmegrado. Nem 

possível foi já Lermiiuarsim O cur- 
so, que sra apenas de um Ano. 
Estes futurcs oficiais soviéticos, 

bolehovistas fanatizudos, foram 
cavar trincheiras e foram: distri- 

buídos como simples atiradores 

pelas posições disportas em se-| 

mi-circulo a oeste de Estaline, 

grado, E embora Estaline diga | 

«quem recuar será fuzilndo!», al- 

guns oficiais da sua Escola de 

Guerra abandonaram as armas 

e agitando lenços braucos, eutre- 
garain-se nos slemdas, preferindo 

ficur prisioneiros a serem Íúgila: 

dos. E" que Estaline, para sgquen- 

tar à moral dos combatentes bol 

chevistas, tom atiás das linhas 
soviéticas em redor da sidade, 

companhias especinis armadas de 
metralhadoras. Os sovietes re- 
ceiam perder Estalinegrado, uma 

das mais importautes pedens an- 
gulares de que presentemente 

dispõem, Os bolehovistas temeto 
a psrda de prestígio que se pro- 
duziria, so & cidade de Estaline 
cuísse nas wãos dos nlemães. Es- 

tulinegrado é para os sovietas O 

ponto de partida para operações 

em tôda a rente sul, Aquele co- 

tovêlo situndo na margem oei- 
dental do Volga é uma explen- 
dida posição estratégica domi- 

nante é base de produção a rea- 

bustecimento, pois encontram-se 

aí numerosas fábricas de armas 

e «tanks», depósitos e armazens 

militares. Transbônio da nuve- 

gução do Volga. Estalinegrado é 
uma das últimas posições-chave 

que os aoviétes ninda detem pa- 

ra a frente eul, 4 foz do Volga é 
a Costa do Mar Cáspio. Os bol- 

cheviatas, protegidos por um ter- 
reno cheio de depressões, prse- 
rato em linha, para a defesa de 

Estaliveguado, lâdas as reservas, 
numa torrente aparentemente 
inesgotável de material, As difi- 

enlilades oferecidas pelo terreno 

às formações blindadas são enor- 
mes bem como para as divisões 

de infantaria. Na estepe, sucon- 
tram-se montes de palha dieper- 
sos, “Tangsm soviéticos destroça- 

dos ou csileiras paradas, São es 
tas dificuldades de terieno, o 
compl: xo de depressões, que dá 
aos bolchevistas possibilidades de 
manterem encoberto até no der: 

radeiro momento, os seus canhões: 

blindados e anti-etanks», e lança 
granadas. Mas as forças alemãs 
— utankemr, cunhões de apoio, nr- 
tilheiros da D. C. A., caçadores 
de atanksr—entram em acção, 

suportando todos os horrores, ta 

estepa desertica em frente de 
Estalinegrado. À organização im 

põe-se: uAntes de iniciar a via- 

gem pelo deserto rever us apare- 

lhos de protecção contem a aroiul 

—é o uviso instulado no edifício 

dum «Koslkoser, à saída de terta 

mães lá marcunm na sua luta 
contia o bolchevismo. 

* 

A batalha pela posse da cida- 

de.—São novos os métodos para 

dominar a cidade fortificada, pois 

o interêsso militar continúa reti- 

do essencinlmento por Estuline- 

grado, metrópole sóbre v Volga, 

e actual centro duma luta anca! - 

niçada, à impertãr de Estali. 

negrado para os dois adversários 

reside na sua situação dominar- 

te da última grande linha de co- 

municações bolchevista com O 

Sul e, portanto, com as reservas 

de petróleo da região cábensiana. 

Gom efeito, após o corte efeatna- 

  

  
do pelas topas alemãs, no de- 

Instantâneo 
(A's meninas Maria José e Mar'a da 

Gilória Ferreira Damião) 

Como sombras vaporosas 
As moçailas, em Cacia, 
Passam léstas e garbosas 
Na sua faina do dia, 

Feixes de erva, avolumados, 

Sôbre as suas cabecitas, 

Encobrem rôstos tostados, 

Caras risonhas, bonitas! 

Ás tardinhas, duas vejo, 
Com a graça mais louça, 

Ligeiras, como um lampéjo, 
A caminho da Quinta. 

Ouvi-las é um. encanto ! 
Com as suas risadinhas, 
Fazem-nos lembrar o canto 
De inquietas andorinhas | 

12 9-942 

Um velho amigo de Cacia. 
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“| Necrologia 
MANUEL DIAS DA SILVA 

Em Canelas, faleceu no dia 1) 

do corrente o sr. Manuel Dias 

da Silva, lavrador, cunhado do 

nosso assinante-sr. José Esteves 

de Sousa Aguiar, industrial de 

padaria em Lisboa. 
O extinto era bastante estima- 

do e deixa viúva a sr.” Maria 

Dias de Aguiar, sendo o seu fu- 

neral, que se realizou no sábado 

para o cemitério de Canelas, 

muito concorrido, 

A' família enlutada apresenta- 

mos os nossos pêsames. 

DU e eee 

curso dus operações da grande 

ofensiva setualmente em marcha, 

das vias férreas que ligam o 

Norte com o Sul, o resultado da 

luta em fronte de Lstalinegrado 

representa uma das decisões de 

mais profunda repercussão no 

quadro da actual guerra, Para os 

sovietas trata-se pura e simples- 

mente, da própria existência. Em- 

bora pareça paradoxal a afiema- 

ção, é em froute de Estalinegra- 

do que se decidirá a batalha pelo 

Cáucaso 8 pelos poços de petió- 

leo de Baeu, As tropae geru âni- 

cas que, de-facto, possuem mais 

folego nesta dureza innudita, con- 
quistam fortim a fortim, o espa 

co bolchevista e entrarão ua 

Históriu ceno uma das grandes 

epopeias militares, Não há dúvi- 

da que os sovietes tinham Estuli- 

negundo fortificado dum modo 

que excede tudo quanto até aqui 

ee viu em fortificações soviéticas 

de campanha, demonstrando as-| 

sim O interésse que representa à 

vidada agora em luta, O método 

segundo o qual está a sêr ainca- 

da a cidade fortificada, é intei- 

ramente inédito. Aí atrasado, os 

alemães ou envolviam ou ataca- 

vam de flanco as fortalezas e us 

cidades fortificadas, com o apoio 

de artilharin pasada e vltra-pesa-' 

da formações de astu' ngm. Con- 

tra Estalinegrado,— pela prinei- 

va vez nesta gueria,—o soldado 

alemão vai ao assalto frontal; 

ataca o mais importante contro 

industrial bolchevista, onde esda 

fábrica e exdu casa conatitoi unia 

fortaleza. Se Sebastopolc a mais 

poderosa fortalesa do Mundo, foi 

vencida pelas qualidades comba- 

tivas do soldado alenão, não nos 

parece que Estalinegrndo resista, 

por mais astuciosa que possa ser 

a sum defesa, Os bolehuvistas ba- 

tem-se aqui com tenacidade e 

desespêro. É a élito dos soldados 

é dirigentes bolehevistas que, en- 

costados à barreira constituida 

pelo Volga cuja Iurguta atinge 

aqui 6 Km, lutam nos escombros 

do colosso lúgubrs de Estaline- 

grado. a tidade que foi orgulho 

do homem que pretendem anfixiar 

« Earopa em sangue, —7. L. 

rola 
Manuel R. L., 19 anos, de 

Cabanamaior, Arcos. de Vulde- 

vez (Minho). —O meu simpático 

consulente nasceu sob a influên- 

cia do. planeta Venus, sendo q 

concederá tôdas as probabilida- 

des de fortuna na segunda me- 

tade da vida, se beim que, até aos 

28 anos de idade, terá de vencer 

as maiores contrariedades. Como 

tem zombado dum amer sibcero, 

o futuro rescrva-lhe um grande 

castigo, mas não é caso para 
desanimar visto que casará bem 

e a felicidade bafejuwá o seu lar. 

Todavia uze a safira, pedra pre: 

ciosa que protege o seu signo. 

Varina de Coimbra, 14 anos, 

dé Caldas da Raínha.—O signo 
da minha gentil consulente é o 

de «Capricórnior, cuja influência 
zodi cal a dotou misantrópica e 

ambiciosa, Casará mas muito tar- 

de e depois empreenderá viagem 

que a fará feliz. 
Lourdes da Figueira, 16 anos, 

da Figueira da Fóz. — Descen: 

dente de família pobre mas mui- 

to honesta, a minha interessante 

amiguinha possui um génio pa- 
cífico e uma inteligencia lúcida 

que a torna muito simpática. 
Passado e presente muito bons, 

[e o futuro ser-lhe-á risonho, por- 
que casará com homem colocado 

no comércio, de muito boas qua- 
lidades morais, virtudes suficien- 
tes para enriquécer o seu lar. 
Será mai de dois lindos meni- 
nos. Parabéns, 

Uma flôr de Valadares, 16 

não é nada simpático, por :sso 
não lho descrevo sem o seu con- 

sentimento. 
Albano, 19 anos, de Celorico 

de Basto. — Nascido sob a pro- 

teccão de Jupiter, o seu signo é 

o dos «Peixesw. Conhará mais 
nos outros que em si próprio, 
porque tem um carácter tímido, 
reservado, povoado de receios, 
docil e respeitoso, Nada conse- 
guirá sem protecção e não lhe 
será favorável a família, Casará 
duas vezes, mas o primeiro ser- 

-lhe-á infeliz, assim como tam- 

bém sofrerá grandes decepções 

com os filhos, Conforme-se por- 

que o destino assim o determina. 

* 

Em virtude da muita aglome- 
ração de correspondencia parti- 

cular, pede-se desculpa aos ex.mes 

consulentes que ainda não rece- 

beram consulta, porque todos se- 

irão servidos na devida altura, 

Rosa Maria de Vilhena. 
    Nesta secção só serão atendidas as 

cartas que vierem dirigidas à sr.* D. Ro- 

sa Maria, redacção: do «Ecos de Cacia», 
nas seguintes condições: 

1.9—Carta eser'ta pelo próprio, com o 

primeiro nome, idade, mês e terra onde 

iasceu. 
| 2.º—Enviar junto dois sêlos de correio 

de $50 centavos cada e quando a resposta 

part.cularmente, '5 escudos para despesas 
de expediente. 
3,º-As senhoras que não souberem 

escrever, podem fazer à constilta envian- 

dv junto às -indicações uma madeixa de 

cabelo. 
4.º— Quando o consulente deseje rece- 

ber o jornal correspondente à sua, con- 

sulta, deverá enviar mais 50 centavos pa- 

ra pagamento do mesmo à redacção. 

  

-.. 

“Diário Popular” 
No próximo dia 21 começará 

a publicar-se em Lisboa o DIA- 

RIO POPULAR, jorual da tar- 

de de grande informação, dirigi- 

do pelo Sr Dr. A. de Sousa Go- 

mes, 

Colaborado pelos melhores no- 

mes da literatura e do jornalis- 

mo, o DIARIO POPULAR ocu- 

par-se-à de todos os assuntos e 

«acontecimentos de interêsse, pro- 

curando tratrá-los com objéc- 

tivismo e justiça e não descuran- 

do nunca o interêsse nacional, 

no seu mais alto sentido. 

  

seu signo o «Aquário», que lhe, 

anos, de Azurva.—O seu signo 

EMOQUES 
To UJS Go “le WI CM vjo alv el Wir Gl vio 

Cha das 5 
  

No tempo do feudalismo, por 
que na Cidade Eterna o luxo-era 

muito, mesmo excessivo, Savona- 
rola, interpretando o sentir da igre- 

ju católca, prégou contra ele vá- 
vas vezes, conseguindo assim cun- 
ter a onda de devassidão que tal 
luxo causava, Presentemente o lu- 

xo toma por tôda: a parte e tam- 

bém entre nós, proporções algo de 
espantar, e os homens, que deve- 
riam Ser os primeiros a puguar 
pelo seu, não alastramento, são 
também os primeiros a fomenta-lo 
a auxilia-lo, a dar lhe causas. Is: 

pts tanto em homens casados— 
vestes nem tanto, devido ao défi- 
cite caseiro que isso lhes causa, é 
+ó os endinheirados à farta se po- 
deião aventurar em tal caminho — 
mas, o que é mais, até os sollei- 
ros se metem em tais barafundas 
de quererem vêr as suas namora- 
das, principalmente nesta época de 
festas e das praias, todas tafues, 
todas garridas com umas farfalhu- 
das blusas de sêda cu de outros 
tecidos caros. E se outros rapazes 
começem de lumbém olhar para 
elas? E” o raio] 

  

Há dias surdiu-me pela frente 
um dostais «vicentes> Imiladôres, 
um daqueles que dão uma sorte 
danada por causa da, mais que er- 
rada toponimia alí da ponte sóbre 
o Vouga... em Cacia, Mas que 
grande imbecilidade! O mais en- 
graçado do caso—mas, engraçado 
pr mim—é que o pobre de Cris- 

to (e de espírito também). julgava 
por sua vez «numa patetada» por 
ele dita,... ler muita graça, não 

ra se sêér dotado com espírito a 
valêr, é preciso que a graça sêja 
dita a-propósito, e vão, tôlamente, 
imbecilmente! 

Aquele é um dos tais «vicentes» 
que nem sequer sale... grasnar!!! 

Coitado! Ê   Oh! Deus do Ceu! Eu não peço 
aos homens que nos governam pa- 
ra meterem esta tremenda e hor- 
ripilante ganancia va ordem, por- 
que, eutão, quási tudo teria de ir 
parar à cadeia! Eu não peço isso. 
Eu peço mais do que isso! 

Eu peço ao Deus do Ceu que, 

num memento de grande e mere- 

cido castigo Subveftu toda esta ma- 
landragem, para vêr se, ao me- 

nos, só ca ficam os honestos; por- 

que, no meio de tal baratro, crê- 

mos ainda que. neste mundo, exis- 

te gente bôa, Mal ta sé assim não 

fósse, Esses, serão os explorados! 

Mas é que não é só no pão; é em 

tudo que se compre. Isto lem que 

ter um fim. Não tardará muito. 

+ Séca & Méca: 

  

.- 

Dogmas espirituais 

  

Numa conferência feita pelo. professor 
de dogniática católica, na Universidade 
de Túbiwgen, Dr, Karl Adan, autor do 

conhecido livro «A essência do cato tcis- 
mo», realizada em Aquisgrana e que 
versou sôbre o tema «A posição espiri- 

tual do catolicismo alemão», disse, entre 

outras cosas, o seguinte: «[Encontramo- 
«nos num campo espiritual que não pode 

Iser designado mais siva e nitidamen- 
“te do que chainando-o «Weltansehaunug» 

    

tendo graça nenhuma! E" que, pa-! 
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TAXAS DE NAMORO 

O quadro, dia a dia, obser- 
vado é êste. O peciente em- 
contra-se à prateleirinha do 
aparelho, brinca com a cor- 
rente que prende a lista, agita 
os bviços, mostra sorrisos en- 
levados de quando em quando, 
cutva-se, endireita-se, muda de 
posição do cotovêlo, e tudo 
isto se disfruta cá de fora, 

quadriculada a figura dos cai- 
xilhos da cabine envidraçada. 
E' um rapaz (e às vezes, jó 
não é rapaz) que está a namo- 
rar ao telefóne. Dura isto lon- 
gos minutos, enervando os 
nervos um quarto de hora, 
desesperadora meia hora. E o 
homem não pousa o auscul- 
tador. Fala, fala, fala, ou en- 
tão onve, ouve, ouve, quando 
não fala e ouve ao mesmo 
tempo, que é o caso mais grave. 

Cá fora o desgraçado que 
tem urgência de dar um reca- 
do, de dizer quatro palavras 
úteis, arrepela-se de impaciên- 

cia e passeia à volta da jaula 
de vidro, onde a féra amorosa 

se acoitou. 
Na ânsia de prescrutar o 

sinal que lhe denuncie o fim 
da turtura, espreita-o. Ela, po- 

rém, indiferente a tudo, sorri 
para o bocal negro, precipita- 
-se contra o aparelho, con- 

torce se de prazer espiritual. 
Chega cá fora palavras parti- 
das: — «Então... Não... 
Logo... Isso, Talvez... 
Sim... Não... Oras. Ora... 
Isso não vale...» E o tempo 
coire. Já lá vão dez minutos; 
quinze, vinte minutos, Agora 
é que é — pensa o aflito, que 
espera a ouvir pronunciar um 
adeus ensopado de saiidade. 

Pura ilusão! O namorado 
esquece uma última recomen- 
dação e voltam os «oras» € 
os «pois sim», os «então», Os 

«não» e os «até logon. O re- 
lógio de pulso acusa trinta e 
cinco, quarenta e cinco minu- 
tos. Cupido continúa bailando 
nos fios, e quem espera deses- 
pera... 

Isto sucede em quási tôdas 
as cabines telefónicas de Lis- 
boa. O «amor» ocupa-as das 
primeiras horas da manhã às 
últimas da noite... e os ou- 
tros que se governen, 

Lx.*, 10-8-042 

Alexandre Lima 
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espiritual, wma profunda influência na 
vida do povo. À sta acção exerce-se em 
intimo contacto com todos os e ementos 
do povo. 

«E sobretido pelo exemplo duma vida 

| (Concepção Mundial). Não é qualquer pessoal é familiar de acôrdo com o ideal 

coisa que apenas revista a nossa natu- 

, Vega crista, de forma que seja esta 0 que 

| é substancial, permanente e imanente, 
mas sim o contrário: — o que é substan- 
cia!, permanente e imanente é à nossa 
«natura germânica», e O sermos cristãos 
é que vem depois, como especial dádiva 
de Deus. 

«Juntamente com a fé política hã uma 
certa crença, não menos profunda e não 

menos jorte, 9 nosso povo — a fé cris- 

tã. Onde é que esta fé é mais ev-dente 

do que no clero cristão? O respeito que 
o povo demonstra pelo padre e o apreço 
pelo clero na opinião pública, dependem 
do valer religioso e da greja que o de- 
fende. Cada vez mais o padre tem menos 
possibilidade de exercer a actividade po- 
litica, a qual, de resto, se encontra fora 
da sua esfera de acção. À actividade 

| erêntifica e literária do clero, ao contrá- 
rio, contintia a ser apreciada. Desta [or- 
ma, O padre exerce, com o seu poder 

  

cristão, que o padre exerce uma profim- 
da miluência sôbre aquéles com quem se 
mantem em contacto, mesmo até -Ôbre 
aquéles que se alhetam da igreja. O pá- 
roco católico, na Alemanha, é um sacer- 
dote que, segundo as disposições de di- 
resto eclesiástico, é invetido unma  pa- 
róquia, isto é, um distrito de uma dio- 
cese. Todos os vfícios Irtúrgicos realiza- 
dos dentro da paróquia são por êle de- 
senpenhados, bem como zelará pela rea- 
lização dos mesmos de acôrdo com as 
normas da igreja. Entre êsses oficios li- 
túrgicos podem citar-se; os batismos, as 
exégiuas, a assistênc a tios casamentos, 

as bençãos e a realização de procissões 
Tora da igreja.» : 

Terminando, o célebre professor Dr, 
Karl Adam elucida, dando especial re- 
lêvo a esta frase: «Na Alemanha, em 49 
bisnados e cérca dz 17.500 comunidades 
católicas, há cêrca de 35 mil clérigos ca- 
tól cos.» — DIAS DA COSTA. 
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ROTICIRS Di MATRCUGO 
  

Quartola cheia de mosto que 
se deshatóci.—Há dias nr adépga” 
do nosso amigo e estimado pro- 
prietário d'aqui, sr. Manuel Al- 
ves da-Silva, e, por fatal coinci- 

dencia ná sua ausencia e na de 

sua espôsa, desbatocou se uma 

quiartola cheia de vinho mosto, 
com a capacidade de 370 litros, 
esgetando-se por completo. 

Deu por ela uma visinha, que 
vendo o vinho a correr pela va- 

teta, e presentindo 2 filhitos do 
sr. Alves da Silva, dentro da al- 

pendrada, por éles foi informada 
do sucedido, assim como, de 
que os país estavam ausentes. 

Chamada a dona de casa que 

se não encontrava longe, nada já 
poude fazer. 

E as crianças lá assistiam con- 
tentes é satisteitas áquele desper- 
dício, como a tuma briúcadeira 
inédita para elas. 

Lamentamos o sucedido, pois 
que a-pesar-do sr. Alves da Sil] 
va, ter sido um dos maiores, se- 
não o maior vinicultor Este ano 
no nosso ligar, teve Wúm prejuizo 
muito regular, olhando ao exa- 
gerado preço a que o vinho se 
encontra, ; 
Retirada. — Após 15 dias em 

wilegiatura neste lugar, retiraram 
no dir 14 do corrente para o 
Barreiroço sr. Izaias Gomes Gau- 
tier, sua ex." espôsa e gentis fi- 
Ihinhos. 

A êste nosso amigo, que no 
Barreiro exerce com muita pro- 
ficiencia a indústria de panífica- 

E 

Imagens da Guerra 

cos A ip. É CAÇI 
sm 

  

Artilharia pesada alemã 

  

pronta para o combate. 

  

  

Carteira Elegante 
ANOS 

  

No dia 22 do corrente festeja 
16 primaveras a gentil menina 
Capitolina da Silva Matos, filha 
do caciense nosso assinante sr. 
José Maria -da Silva Matos e de 
sua espôsa sr.” D. Maria Augús- 
ta Nunes da Silva, estimados in- 
dustriais de padarias em Espinho, 
Paços de Brandão e Estarreja. 

—No tnesno dia, passa mais 
um aniversário a menina Maria 

Rosa Ferreira Matos, filha do sr. 
José Maria Ferreira de Matos e 
de sua espôsa sr.” Margarida 
Ferreira Bastos, industriais de   

CRÔNICA CIENTÍFICA 

A medicina na paz 

e na guerra 
Ao leitor, sempre curioso, ávido de 

notícias que o Mundo de hoje é vasto em 
fornecer, pensámos dar-lhe uma divaga- 
ção sôbre à orgamisação sanitária que o 
célebre dr. R. Ramm, delegado para a 
especialização médica, de Berhm, Jtos 
diz: «Uma das mais importantes condi- 
ções do feliz desfecho duma guerra é a 
manutenção do bom estado sanitário da, 
população do país em guerra. As eMti- 
dades que superintendem nos nossos se 
viços sanitários, tiveram tal êxito no des 
sempenho da sua missão, que Os povos; 
da Europa Central a-pesar-das circuns-. 
tâncias impostas pela guerra, dispõem 
hoje dum nivel sanitário, que quási não 
se diferencia dos últimos anos de paz, 

  

  
  

Notícias da Povoa e Paga 
Jucenrdio.—Num pinhal, sito na 

Ribeira do Paço, pertencente ao 
estimado lavrador sr. João Duaite 
dos Santos Gamelas, manitestou- 
-se no último dia 9 incendio q 
mato e caruma do mesmo, 

O povo acudiu, mas já o fogu 
tinha tomado proporções, ardendo 
atida uma média de um carry de 
caruma, 
Nascimento. — Com um 

cheio de felicidade, leve a sua 
dêlivrance no último dia 11, daudo 
há luz um robusto bébé do sexo 
feminino a sr.* Maria da Ascenção 
Ramos, espósa do lavredor nosso 
am-go sr. Manuel Cristino da Cos- 
ta Durão. 
Retiradas. — Para o Barreiro, 

onde se foi empregar em casa do 
sr. Izaias Gaultier, retirou-se daqui 
na última segunda-feira a gentil 
menina Maria da Glória Neto, 

— A- ocupar o seu lugar, seguiu 
desta povoação para Lisboa no 
passado dia 16,a simpática meni- 
na Elvira Bastos. Na companhia 
desta, seguiu a empregar-se à 
menina Maria Adelaide Neto. 

—Para o Caramulo, onde vai 
empregar-se, retirou daqui há dias 
a menina Florisbela dos Santos. 

— Em visita a suas Fumílias se- 
guiram daqui para Santarem na 
última semana os nossos conter- 
râneos srs. António Maria Afonso 
Barbosa sua mai sr? Tereza 
Angelica de Jesus e Manuel Gomes, 
Visitas. — Com sua espõsa e fi- 

lho está aqui já há tempo em visi- 
ta a sua família, o. nosso amigo 
sr, João Ferião, 1.7 fogueiro da 
armada, colocado no Montijo, 

e 

    

parto” 

S. Bartolomeu 
    

Até que termine a sua publicas - 
ção, começamos hoje a inserir nas 
nossas colunas os nomes dos subs- 
critores que contributram com as 
suas dádivas para a realização 
dos últimos festejos a S. Barto- 
tomeu, de Sarrazota. Ei-los: 

LISTA n.º 1a cargo do sr. Jo- 

  

sé Maria Aleixo, Lisboa 20800 
Manuel Luiz Valente 10800 
Fernando da Silva Valente 2850 
Manuel M. F, da Costa 10500 
Armindo dos 10800 
António Maria 5800 
António Pinto 5800 
José Duarte 10800 
António Dias Marques 5800 
José Dias Nunes 5800 
Joaquim Brito Quintela 2850 
Joaquim Soares Azevedo 20800 
Hortencio Martins 10800 
Eduardo Henriques 5800 
Luiz Castanheira Coelho 5800 
José Ribeiro da Silva 2850 
Henrique da Silva Santos 5800 
Feliciano Baptista Diniz 2850 
José Pereira dos Santos. 2850 
Joaquim Euzebio 5800 
Mantel Nunes da Silva 5900" 
Amadeu Marques 2850 
Fernando de Oliveira 1350 
Augusto Martins Almeida 1800 
Fernando Marques Coelho 5800 
Serafim Lopes 2850 
João Duarte 2850 
Motorista da C. Quebrada 2850 
Armando Ribeirinho 2850 
José da Fonseca 5800 
A. Madeira 13500 
Américo Martins da Gama 2850 
Manuel de Sousa Neves 2850 
Acácio Ferreira dos Santos 10800 

A A k nadaria na Oranja. É embora a experiência mostre que às guer- C y : 

ção e ali gosa de gerais simpatias, f “No dia 93 festeja 98 aniversá- | fas constituem um bom fortes Duo o fectavb ma UlRA CERA et a a OUS Matos 5800 

fizemos votos para que tivessem |, jis o nosso assinante sr. José MR a a e de outras visita a sua família neste lugar, o ABA Bois o 

chegado bem, desejando-lhes tô-, Marques de Oliveira, matadu- <A política alimentar seguida desde o sr. Jeromias Simões Dias Vigai- APAAÃO RIbEio 5800 

tis as felicidades de que são canse estimado empregado de comêço desta conflagração, se tinho, bemqguisto industrial de pa- Autóiro da Silva DP váres 5400 

dignos, pedi Ee a E em parte para O êxito de tais esforços. | nific: E º t ) 

estudio — De Coimbra, onde padariadem Culmbra. «| Também as doenças infantis, como ra- Regue ia is nto ea Modesto Moura Rodrigues 2850 

Rd ei dade! —Em 24 festeja 31 anos a sr.º qu'tismo, difteria, escarlatina e sarampo p' J EURO Augusto Pereira 1800 

residem, estiveram aqui durante p maria Leonor Gonçalves de não aumentaram, em virtude das medi- ZE Joao Videira 1950 

3. dias tendo já retirado para Carvalho Cabral, dedicada es. | as profiláticas. Nos adultos os casos de » E ' y 

aquela cidade, o sr. Salvador dos na a ad RE E A ai sê doença também não aumentaram, a-pe- A José Rodrigues Moura 10800 

; ua carai 'S | pôsa do nosso assinante sr. JOSÉ sarge muitos homens novos e saci. António Ferreira Santos 20800 
Santos Neto, sua ex.B' espôsa,| s g 

Doisibel POliveira Maia Ro Gomes Cabral, residentes em | terem sido substituídos nas fábricas por Alfredo das Neves Cruz - 5800 

ar "| Lisboa, mulheres é homens já velhos.» E alrcimento == alga coinvga Maria de Rosário 1850 

e seu estimado e intelipente fi- 
lho, Dr. Fernando Maia S, Neto. 

O sr. Neto, velo aqui como 
costuma fazer anualmente por 
esta época, assistir à vindima, e 
“envasilhamento do vinho de suas 
prosperidades. 

Os mossos respeitosos e sincé- 
ros cumprimentos, 

Nossa Senhora de Alumieira. 
-— Foi aqui tiltimamente organi-) 
zada uma comissão, em virtude 
de não haver sido eleito juiz al- 
gum na festa transacta, pata le- 
var a efeito os festejos que se 
costumam fizer anualmente a 
Nossa Senhora de Alumieira, 
para o próximo ano de 1943. 

A comissão ficou assim cons-! 
tituida: i 

“Tesoureiro 

João Gonçalves Saltão 

5 Secretário 

Mário dos Santos Moreira 

Escriturário 

Mantel Ribeiro Guerra 

Vogais 

José Mateus da Silva 
António Cunha Ferreira 

Afonso Ferreira da Silva e 
João Rodrigues d'Oliveira 

Agricultura. — Este ano a co- 
lheita por aqui do milho de se- 
queiro, foi muito demínuta, sen- 
do de esperar que êste cereal nos 
veuha a faltar dentro de poucos 
mêses, pois o pouco que aqui 
houve vai desaparecendo, 

A colheita do feijão, foi regu- 
lar, mas este está levando o mes- 
mo caminho do milho. 

A do vinho então, foi abun- 
dante para uns, regular para ou- 
tros, e nenhuma para terceiros, 

Resumo:;—os primeiros, obti- 
veram sulfato com abundância, 
os segundos só o que lhes foi ta- 
belado, e os terceiros, nada au- 
quiriram por não possuirâm ma- 
nifesto anterior. 

Enfim, Deus super Omnia, co 
mo diz o nosso popular Borda 
W'Agua,—€. 

— No mesmo dia, faz 34 anos 0 

nosso assinaste sr. Cândido Gon- 
galves dos Santos, caciense em- 
pregade de padaria em Setubal, 

—Passa mais um aniversário 

nêsse dia, a sr.º Júlia do Carmo 

nantesr, Adelino Esteves da Eira, 
cacienses comerciantes na capital. 

— Ajuda no mesmo dia 24, faz 
37 anos o nosso assinante sr. 
Manuel Rodrigues Azevedo, sar- 
razotense, bemquisto industrial 

de padaria em Lisboa. 

RETIRADAS 

* Acompanhado de sua espôsa 
sr.* D. Rosa Maria Borges e seu 
filhinho, retirou-se de Cacía após 
a estadia de 15 dias junto de fa- 
mília o nosso assinante e amigo 
sr. António Rodrigues Branco, 
bemquisto industrial de padaria 
em Lisboa, 

— Para a mesma cidade, reti- 
rou-se da Quintã acompanhado 
de sua espôsa sr? Maria Rosa 
Simões Teixeira, O nosso assi- 
nante e amigo sr. Manuel Simões 
Peixinho, estimado empregado 
de padaria na capital, 

— Retira-se hoje de Cacia para 
Lisboa, onde é empregado de 
carpintaria, O nosso assinante e 
amigo str. Augusto Soares Parê- 
des, que aqui esteve 20. dias. 

— Depois da estadia de 10 dias, 
retirou-se da Quintã acompanha- 
do de sua espósa o nosso amigo 
sr. Manuel Rodrigues Felix, em- 
pregado de padaria na Golegã, 

ESTADAS 

Vindo de Oliveira de Azemeis, 
onde era empregado de padaria, 
está na Quintã o nosso amigo 
sr. Joaquim da Silva Matos, 

DOENTES 

  

  

Anda já nas suas lides agríco- 
las, ainda que um pouco abalado 
da sua saúde, devido à doença 
que o prostou no leito muito 
tempo, o nosso amigo sr. Luiz 
Pereira Felix, lavrador na Quinta,   

«Passados dois anos e meio, poude 
verificar-se com satisfação que 0 número 
de casos de doenças no exército é no 
pais devidos a epidemias e infecções 
é mínimo relativamente ao da Graude 
Guerra, embora as nossas tropas com- 

: batam as regiões onde geassan constan- 
| temente epidemias esembora a presença 

da Silva, espôsa do: nosso assi-| de milhões de prisioneiros de guerra e | 
de trabalhadores estrangeiros no nosso 
país, favoreça o alastraniento de tais 
doenças. As medidas executadas pela 
Direcção de Saúde e o piano de distri- 
buição dos médicos foram corvados de 
êxito em tôda a linha. Os êxilos regista- 
dos no domínio sanitário devem-e ao 
cilidado do médico e às outras profissões 
ao serviço da saúde pública. Embora 
grande parte dos medicos civis se encon-= 
tre ao serviço do exército, a assistência 
médica à população civil pode conside= 
rar-se suficiente. Não deve, porém 
quecer-se que o médico civil tem sôb) 

   

   
e médicas ne idade, que já não excrerant 
clinica, tornaram novamente e de boa 

vontade à dispusição da saúde pública. 
Também não deve esquecer-se que a 
actividade médica durante a guerra não 
é menur do que em. tempo de paz. O 
número de individuos segurados contra 
doenças não diminuiu com à mebiliza- 
ção, visto pessoas um potico idosas te- 
rem sido chamadas ao trabalho nas fá- 
bricas é na agreultura.» 

Concluindo, o dr. Ramm disse: «In- 
discutivelmente tôdas estas medidas con- 
triburam, em grande escala, para que a 
saúde fx blica e a capacidade de pr du- 
cão do puvo, durante a guerta, nunca so- 
[rêsse tão pouco na actual conflagração». 

RODRIGO JORGE. 

| 
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exibição pela «Rádio Cinemas, 

de Lisboa, do mais sensacional 
filme sonoro português 

“Lóbos da Serra” 
pelas 21,30 horas 

AMANHA 
no mesmo Club, grandioso baile 

abrilhantado pelo 

Grnpo Musical Caciênse 

às 22 horas 

    
  

si uma pesada responsabilidade. Médicos | 

no Club Recreio Caciense. 

anos nó p. p. dia 7, a mendiga 
Maria, (sexta-feira), natural de 
Ovar e há anos residente 
fiêrnesia, 

Doente. —Tem estado bastante 
'doeuto retido no leito há umas 

seladas, O DOSSO ntuigo si JOA- 
tquim Pereira de Bastos, 
| Retiradas—Para Pinhel, onde 
é ludustrial de padaria, ratirous 
-sa O nosso minigo si. Manuel 

| Mui ques Rodrigues, que aqui es- 
Leve a passar uns dias, 

— Para Bragança, onde é digm” 
pagador dus Obras Públiens, re 
tiron-se 9 sr. António de Bustos 
Persira, que aqui estava desde q 
festa de 8, Bartolomeu, 

— Acompanhado de sua espôsa 
e Elhos, retirou-se para Eemegin- 
de onde é indnstrial de padaria, 
depois da estadia de uns dias 
neste lugar o sr, António Figuei- 
vedo de Almeida, 

Estada. —- Está aqui acompa- 
vhudo de sua espôõsa, o sr, Ma- 

Rodrigues de Marêdo, in 

dustrial de padaiia em Leiria, 
Anos.-—No dia 15 último, fes- 

tejou 5 anos o menibo Manuel 
Miranda Dias «la Fonseca, filho 
do sr. João Dias da Fonseca e 
de'sua espôsa sr.“ Emília Silva 
de Miranda, deste lugar. 

— Nesse dia fez também 5 anos 
a menina Maria Emília Nunes 
Ferreira, filhinha do sr. José Ma- 
ria Ferreira Portela e de sua es- 
pôsa sr." Conceição Nunes Fer- 
reira. 

— Ainda no mesmo dia 15, fez 
o 1.º aniversário a interessanti- 
uha Maria Odeth Rodrigues da 
Silva, filha do sr, Sebastião Ro- 
drigues da Silva e de sua espôsa 
sr.* Enúlia Rodrigues da Cunha, 

Aos pequeninos aniversariantes 
ea seus pais enviamos parabéns. 

Missa,—Sutfrupando a alma de 
seu primo José Lopes de Matos, 
fulecido em Lisboa, Foi mandada 
vezar na igreja matriz pelo nosso 
conterrâneo ar, Manuel Simões 
Dias Quintaneiro, uma nrissa no 
dia 7 do co rente. — O. 

  

  

vuel 

  

nesta | 

Sôma «+ "360800 

LISTA n.º 2 a cargo do sr.. 
José Maria Tavares, Lisboa 20800 
José Rodrigues Branco 20800 

p Francisco Teixeira 20800 
Joaquim Mandos 5800 
Joao Rodrigues Teixeira 20800 

YGôma ais 55500 

LISTA nº O a cargo do sr. 
Francisco Autónio Ramos, 

de Lisboa 20800 
Florindo Dias T. Ramos 5800 

DOM Gia é uno “5800 

(Coutinúa). 

  

Vende-se A antiga vi. 
venda que fol 

de Manuel Ventura da Silva, em 
Sarrazola —Cacto. 

Informa, Jaciito Ventura da 
Silva, em Cacia e António Ven- 
tura da Silva, em Sarrazola, (1-2) 

  

a Perdeu-se no. último 
Cão dia 15, côr do texu- 

go, barbado e dá pelo nome de 
jardineiro. O sr. António Ventus 
ra da Silva, de Sarrazola—Cacia, 
gratifica quem informar o seu 
paradeiro, (13) 

  e oem 

oticas de Uilarinho 
Anos.— No último dia 12 fez 

25 anos a sr,.* Angélica dos San: 
tos Silva, espôsa do sr. Manuel 
João Alves da Costa. 
—No dia 14 fez 18 anos a mes 

nina Maria Rosa dos Santos Sil- 
va, filva do sr. António dos San 
tos e de sua espôsa sr." Maria 
da Silva. Muitos parabéns. 

S. Paio,—As duas sociedades 
deste lugar foram bem organiza- 
das, pelo que a tradicional folia 
do S, Paio, da Torreira, foi para 
melhor da dos outros anos, 
Doente. -- Está muito doente 

e nosso amigo sr, Manuel Agos= 
tinho Fernandes —C.  
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para - 

Brazil, argentina, América do Norle, França e Álrica 
e trata de tóda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO. 
- (Vinho Nutritivo de Carne) 

Poleroso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 422 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO.PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casaz 

Redrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôda a parte, = GAIA — PORTO 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga foiagrafia execulam-se com perfeição to- 
dos os Irabalhos lotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes uu qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa, 

Venda de máquinas fotográficas, e Cie Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agta. 

  

Alípio Monteiro - 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

co para militares e civis. 

"1 PREÇOS MÓDICOS 

! Rua dos Anjos, 56-1.º : 
(Por cima da Esquadra) - 

* Telcfone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e. Construção de fornos 

“* JOSE DIONISIO «s 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Coratiuto: de fornos dos melhores sistomas edo- 
nómicos e tmodernos. Encarregu-so da montagem de 
padarias completas, - Modifica chaminés é fornos anti- * 
gos pura sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
cora peifeição » solidez, tanto a dia como-de emprei- 

. tada. Esta casa está devidaniente legalizada com ofici- 
na de cacapintaria o serralharia para executar todos ca 
uteneílios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei- 
tos, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola. 
Fornece Estes artigos ein hoa madeira seca é com pon. 
cos vós, Também fornece pottas de ferro para fornos 

de qualgner sistema a preços sem competeúcia é tam- 
bóm faz fornos para cerâmica e grês, 

* Se quereis ficar bem aervidos em economia e per- 
feição prormem sempre a antiga e acieditada casa de 

JOSE DIONISIO — Bortalha = ÁGUEDA * 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) | AVEIRO 

Nesta casa; exeguita-se todos os trabalhos de sar- 
ralharia, tais como: moinhos da ápgna, vento 

e gado, carros volantes, ete. etc, (211) 

ECOS DE CACIA 

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA   

  

  

n preferida 
pelos bons 

  A melhor pa- 
A que garante mais ren: | va Pamfica- 

  

  

- panifica- “dimento e mais con- | çãole Pas- 
dores sistência às mas- . telarta 

mimmemb  sus para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL D PORTUG 1 E CCICKIS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de ganlguer faneral desde o mais. 
simples ao de maior penipa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País é por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pro em depósito para venda e aluguer tados os per- 

parativos que dizem respeito aos mesimos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

116, R do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

Dlicina de Fogo de artificio 
de-- José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlfs» 
ticos logus do ar, preso, aquálico é tipo japopez, etc, ele. 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

“Cobranças de dívilas A 

Contribuições e Impostos . 
Horários de trabalho ) 

- Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Não ateime! 

    

E! Bt bh! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 
esmalte, fazendas e miudezas 

vende, corii preços asseciveis, 

  

VAGO 

  

DURIVESARIA VIEIRA cid id nina didáia LS 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
E Ee páp a 

Compra = Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prate, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 

À máxima correeção em lódas as transações, 

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali» 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, bumido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd, 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“* JOÃO FERREIRA 

Leciona por Prata da 
contrato ou 
à hora, Se- documenta- 

nhoras e Ca- gi É- ção segnro 
valheiros 

  

(435) 

Em LISBOA 

Trav, 8, João da Pinça, 38 

Telef. 2 8055 

Residência: f 

Rua Jôógo da Bola, JPM 

MOSCA VIDE 

HERPEGCURA 
paras” 

Infecções da barba, impingens c demais doenças da pele. 

Peça já este produto à » 

  

FARMACIA MODERNA 
iudes: (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filka 

Se V. Ex. ainda não visilou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701] — Marquez de Por;bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enenirega-se da construção, em todas os sistemas, 
de fornos de padárias; fornecendo tôdas as fermmgena, 
mueseiras, taboleirus a o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com prontis 
dão e seriadade, Não temendo competidor. * (449) 

  

“Máquinas de costura SINGER 
e outras desde 200 n 1.500800 afianendas, 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Gunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e cultas terras, lendo sempre em depósitos 
Urnas para jazigos e para à terra, caixões mudestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, coróas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios perlencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

  

Enpreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BEL EM 669 — PORTUGOAI 
Agente no Norte do País . Quilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-lilográficos 4163) 
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